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Na visão chinesa a crise é um momento de grande expectativa e prenuncio da 
realização de um trabalho organizado. Para aproveitar a oportunidade usa-se 
inteligência, bom senso, esforço e dedicação daqueles que têm competência, 
estão sinceramente interessados em resolver o problema e que fundamental-
mente possuam espírito público elevado. 

As crises estão cheias de oportunidades. Se alguém lhe bloquear a porta, não 
gaste energia no confronto, procure as janelas. 

Quando eclode uma crise global, as economias estruturadas e abertas, levam 
uma sacudidela e para diminuir as consequências é preciso adoptar medidas de 
contenção da despesa pública. No caso português as medidas traduziram-se 
basicamente no aumento dos impostos e na redução de benefícios sociais. As 
Santas Casas como Instituições Particulares de Solidariedade Social, em que o 
Estado delega muitas das suas funções sociais, sentem cada vez mais as solicita-
ções exteriores. 

Diariamente e, logo pela manhã, somos assolados por notícias plasmadas nos 
órgãos de comunicação social de índole política e social do nosso país, a que 
Todos dizem respeito, especialmente as sentidas pelas famílias portuguesas. 

A Santa Casa da Misericórdia de Santarém, como instituição penta secular, 
soube sempre reagir adaptando-se e conseguindo sobreviver a todas as vicissi-
tudes. Hoje mantém-se como uma sólida instituição, conservando o espírito 
cristão, assumindo uma variedade de serviços que respondem, com comprova-
da experiência, às actuais solicitações de protecção e solidariedade inerentes à 
manutenção da dignidade da pessoa humana desempenhando, no contexto da 
economia regional, a garantia e estabilidade dos seus 230 postos de trabalho. 

Solidarizando-se com todos aqueles que de uma forma ou de outra vivem 
momentos difíceis da vida e carecem de todo o género de apoios manifesta a 
sua natural disponibilidade para estudar as melhores soluções para que as suas 
dificuldades possam ser superadas. 

A Santa Casa da Misericórdia de Santarém nunca perderá de vista o papel que  
historicamente lhe tem sido destinado e que tem vindo a cumprir escrupulosa-
mente servindo os mais desfavorecidos económica e socialmente, especialmen-
te em tempos difíceis como estes que vivemos. 

A longevidade da Santa Casa da Misericórdia de Santarém, a relevante impor-
tância para a sociedade escalabitana, assim como a sua capacidade de adapta-
ção a novas circunstâncias políticas, religiosas e culturais merece o respeito de 
Todos nós. 

 
QUINTA DO BOIAL 

11º Aniversário 
 

 

No passado dia 17 de Setembro, completá-
mos 11 anos de funcionamento enquanto Cen-
tro  de Actividades de Tempos Livres.  

O último ano lectivo, o Centro deixou de fun-
cionar nos moldes de ATL clássico, em virtude 
do decréscimo de clientes, motivado não só 
pela crise, como também pela oferta das AEC’s 
(Actividades de Enriquecimento Curricular), nas 
escolas. Assegurámos o período da tarde, ape-
sar dos ajustes feitos ao nível de recursos huma-
nos e de tempos, mantivemos a nossa postura 
em termos educativos e de objectivos. Apesar 
de todas as adversidades, tentámos conciliar 
aquilo que acreditamos ser um CATL com res-
postas assertivas para cada família.  

Foi um ano cheio de coisas boas, inclusive, 
todas as nossas crianças transitaram de ano 
lectivo. Conseguimos criar um espaço de horti-
cultura, onde cada uma pôde deitar mãos à 
obra; cavaram, plant aram e observaram o cres-
cimento das plantas que mais tarde, puderam 
degustar. Recebemos ainda, no nosso Centro 
para passar férias, um grupo de crianças/jovens; 
fomos às piscinas, ao cinema; escreveram, cria-
ram, encenaram e apresentaram peças de tea-
tro. Demos uns belos passeios desfrutando da 
paisagem e de todos os elementos que a com-
põem. Participámos também no concurso de 
fotografia do Correio do Ribatejo e posterior-
mente fizemos uma visita à exposição na Galeria 
102.  

Festejámos ainda o Dia dos Avós, dia cheio de 
ternura, onde duas gerações tão diferentes se 
completaram. Depois de um interregno para 
férias, voltámos em Setembro, aptos para feste-
jar mais um ano com todas as dúvidas e incerte-
zas, mas com a confiança que depositaram em 
nós.  

Parabéns ao Boial e a todos nós que fazemos 
parte dele. 
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FÉRIAS 
[ Maria José Casaca ] 

No dia 17 de Setembro o Centro de 

Acolhimento Temporário - 1º Passo fez 14 

anos de existência.  

Esta resposta social destina-se ao acolhi-

mento temporário para crianças dos zero 

aos dez anos de idade e dispõe de 12 

vagas de acolhimento. 

As crianças que frequentam o CAT - 1º 

Passo à semelhança das restantes crianças 

da comunidade, encontram-se inseridas 

nas respostas educativas (creche, jardim 

de infância e escola de 1º ciclo) e benefi-

ciam de acompanhamento ao nível da 

saúde e acompanhamento psico-social.   

Todo o trabalho desenvolvido visa que 

se consiga no mais curto espaço de tem-

po (6 meses), a possibilidade da criança 

crescer em meio familiar, biológico ou 

adotivo. Porém, na maioria das situações, 

o tempo de acolhimento ultrapassa os 6 

meses, sendo fundamental para a saúde 

mental das crianças acolhidas o trabalho  

desenvolvido pela equipa educativa, que 

assenta essencialmente na segurança 

transmitida à criança e na contenção 

emocional, onde a criança percebe que é 

possível construir relações seguras, e 

onde aprende a compreender o que se 

está a passar à sua volta e consigo mesma. 

 Este trabalho é de um desgaste emo-

cional muito grande e exige da parte de 

toda a equipa educativa uma grande dis-

ponibilidade, sendo claro que até ao pre-

sente a equipa tem respondido com 

sucesso a este desafio diário. 

Parabéns 1º Passo.  

Pronto, acabaram! Vamos começar mais 
um ano de trabalho e dizer: que bom, des-

cansámos, renovámos as nossas energias 
passando mais tempo junto da família e 
retornámos!  

É tempo de olharmos em frente, cumprir 
com a Missão da Misericórdia, na parte que 
compete a cada um de nós. O que se passa 

à nossa volta, obriga-nos a ser responsá-
veis e cada vez mais criteriosos no nosso 
desempenho. Vivemos num tempo difícil, 

onde o olhar sobre os outros nos remete 
para prátic as novas, para respostas à medi-

da para a adequaç ão dos recursos ao 
necessário, ou seja, para uma política de 
diagnóstico de necessidades e de cobertu-

ra das mesmas, dentro de limites compatí-
veis com os recursos da instituição. 

Este é um tempo difícil, mas é também 

um tempo de oportunidades, de inovar-
mos na gestão de recursos por forma a que 
a sustentabilidade da casa se mantenha. 

Bom, voltámos renovados para respon-
der ao desafio, com o envolvimento de 

todos e dizer: ”estamos aqui, disponíveis 
para colaborar e ultrapassar, como sempre 
aconteceu, este tempo de dificuldades...” 

PARABÉNS |C.A.T. - 1º Passo 
[ Ana Pedro ] 
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[ Ana Pedro ] 

Lar dos Rapazes | Colónia de férias 

O Lar dos Rapazes à semelhança do 

que vem acontecendo nos últimos 

anos, realizou em Agosto de 2012 com 

os jovens mais uma semana de coló-

nia de férias. 

A colónia decorreu de 1 a 7 de 

Agosto em Albufeira, na Fundação 

António Silva Leal.  

Esta actividade inclui todos os 

jovens acolhidos na instituição, permi-

tindo que tenham a possibilidade de 

ter uma semana de férias na praia. 

Para além do contacto com a praia, 

a colónia de férias constitui-se como 

um importante momento para traba-

lhar questões associadas à dinâmica 

do grupo, permitindo aos adultos que 

nela participam, usufruírem de um 

espaço com uma maior aproximação 

com o grupo de jovens. 

Nem sempre é fácil conseguir a 

participação  dos adultos para esta 

actividade, dado que são 7 dias em 

que se está ausente de casa e da família, o que acaba por condi-

cionar a disponibilidade dos diferentes elementos da equipa. 

Porém, continuo a acreditar que profissionalmente para os adul-

tos que participam, a colónia de férias é uma mais-valia, que nos 

dá frutos para o ano de trabalho que temos pela frente. 

As relações que se estabelecem com os jovens tornam-se mais 

fortes, o que nos permite no futuro ter mais facilidade em ser-

mos ouvidos por estes. 

Este ano conseguimos ainda levar os jovens ao parque aqu áti-

co Aqualand, que se constituiu como um momento agradável de 

diversão para todos. 

Gostaria ainda de deixar aqui o agradecimento aos adultos 

que participaram na colónia, e os parabéns aos jovens pelo seu 

comportamento ao longo desses dias, que em vários momentos 

nos fizeram sentir orgulhosos. 
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A 1 de Junho de 1910 nasceu no Secorio 
a D. Hermínia Maria do Carmo. Há 9 anos 
entrou para o Lar de Idosos, tinha então 
93 anos. Hoje completados 102 anos de 
vida ainda é autónoma na maioria das 
suas atividades de vida diária, sendo a sua 
grande condicionante um problema de 
audição.  

Viveu toda a sua vida no Casal do Seco-
rio. Só teve uma irmã, mais velha que ela 
3 anos e 7 meses. Casou com 21 anos e do 
casamento nasceram 3 filhos, um dos 
quais perdeu há sete anos. 

Nunca foi à escola e desde cedo que 
começou a trabalhar no campo para aju-
dar a família. Tarefa que desempenhou 
toda a sua vida (ceifava trigo, sachava 
favas, apanhava azeitonas, vindimava…), 
cuidou dos filhos e fazia muito trabalho 
de costura, fatos para ela, filhos e marido. 
Muitas foram as vezes que a professora 
dos filhos a elogiou pela forma como iam 
bem vestidos e cuidados para a escola.  

Defende que naquele tempo a vida não 
era como agora, não havia tempos livres, 

trabalhava-se muito e sobrava pouco 
tempo para descansar, no entanto sem-
pre que podia dedicava-se à costura e, de 
vez em quando, ia passear. 

Ficou viúva aos 69 anos, viveu sozinha 
durante 10 anos no casal, passando 
depois a viver um mês em casa de cada 
filho.  

Hoje envaidece-se de ser avó de 6 netos, 
bisavó de 6 bisnetos e trisavó de 2 trisne-
tas. 

Orgulha-se de ser boa pessoa e de gos-
tar de ajudar os que não podem. No 
entanto, também reconhece em si alguns 
defeitos destacando que o maior sempre 
foi “ouvir e calar”. 

Quando lhe perguntamos a “receita” 
para esta longevidade associada a esta 
qualidade de vida, ri e responde com o 
seu jeito simples, que se deve a uma vida 
inteira de trabalho, “O truque foi Deus 
Nosso Senhor me ter ajudado tanto 
durante toda a minha vida, muitas vezes 
me livrou do pior, cheguei a ficar debaixo  

de uma carroça e a estar muito mal, e foi 
também trabalhar tanto, era gabada por  
toda a gente, como sendo uma rapariga 
cheia de força e genica. Aqui, devo muito 
ao Dr. Adelino que é um grande médico.” 

Uma história com 102 anos... 
[ Cláudia Redol | Carla Ferreira  ] 

No âmbito do ano Europeu do Envelhe-

cimento Ativo e da Solidariedade entre 

Gerações a EAPN (Rede Europeia Anti-

Pobreza) promoveu na Vila da Chamusca 

um Fórum intitulado “Olhares sobre o 

Envelhecimento Ativo e a Solidariedade 

entre Gerações.”  

De acordo com a Organiz ação Mun dial  

de Saúde, o ENVELHECIMEN TO ATIVO 

constitui um dos maiores desafios do 

nosso tempo. Envelhecer ativamente é 

acima de tudo assumir um compromisso 

com a vida, retirando dela o máximo pra-

zer, qualidade e vitalidade. 

O vasto programa do dia bem, como a 

qualidade e diversidade de oradores e 

abordagens acerca desta temática, fize-

ram com que valesse muito a pena o tem-

po partilhado no lindíssimo Convento de 

S. Francisco da Chamusca.  

No fim, foram muitas as ideias partilha-

das que reforçaram a inevitabilidade do 

tempo, como afirmou um dos interve-

nientes no âmbito dos testemunhos pes-

soais “ só não chega a velho quem morre 

novo” ou seja, o envelhecimento é um 

processo que começa assim que nasce-

mos. Por isso mesmo deve ser preparado 

e pensado por todos e cada um de nós 

afim de cada vez mais se criar uma cultura 

de Envelhecimento Ativo que promova 

uma sociedade para todas as idades. A 

Coordenadora do ano europeu, Dr.ª Joa-

quina Morgado  defendeu que a fórmula 

compreende o desenvolvimento de cinco 

competências “Ser-se: Curioso; Móvel; 
Presente; Próximo do outro e Autónomo.”  

Uma das analogias que destaco da sua 

dissertação foi a associação da sociedade 

a uma rede na qual por vezes é preciso 

apertar a malha para que fique mais 

pequena e ninguém “passe pelos bura-

quinhos”, valorizada aqui a responsabili-

zação coletiva até porque como afirmou 

o “nosso” prémio Nobel da Literatura  

"Somos a memória que temos e a respon-
sabilidade que assumimos. Sem memória 
não existimos, sem responsabilidade tal-
vez não mereçamos existir."  De facto só 

assim a palavra SOLIDARIEDADE que une 

o tema do ano faz sentido, é preciso olhar 

e cuidar o outro, esta é a essência da cida-

dania, e também tudo aquilo que persis-

te.  

Do tanto que tenho aprendido ao longo  

destes anos de trabalho com idosos e 

consequentemente com a validade das 

histórias de quem é muito rico em memó-

rias, é que os afetos são tudo o que per-

dura nesta nossa curta passagem pela 

vida, tudo o resto passa sem deixar mar-

ca.   

Segundo o Dr. Adelino Antunes “a velhi-
ce é a etapa da vida com mais tempo para 
ser preparada” por isso devemos olha-la e 

planeá-la sem pressa mas com consciên-

cia de que será o reflexo do que fomos ao 

longo da caminhada que fizemos. Na 

certeza, de que cada idade nos confere 

determinadas capacidades e que cada 

etapa tem os seus prazeres e os seus rit-

mos, o importante é viver cada uma com 

dignidade.  

“Olhares sobre o Envelhecimento Ativo  
   e a Solidariedade entre Gerações” 

[ Cláudia Redol  ] 
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ATELIER DE VERÃO 2012 
À semelhança do ano anterior, a Equipa 

de Rendimento Social de Inserção voltou 
a realizar um Atelier de Verão destinado a 
crianças, abrangidas pela medida de RSI,  
nesta Instituição. 

Foram constituídos dois grupos de oito 
crianças, as meninas com frequência de 
1.º Ciclo e os rapazes com frequência de 
2.º Ciclo. Os pais e encarregados de edu-
cação das crianças autorizaram a sua par-
ticipação embora, alguns com dificulda-
des económicas para fazer face às despe-
sas de transporte inerentes à deslocação. 

As actividades decorreram durante os 
meses de Julho e Agosto e tiveram como 
tema base: a Reciclagem e a Criativida-
de…  

Os grupos reuniram duas vezes por 
semana, durante hora e meia. E nesse 
tempo construíram jogos, utensílios esco-
lares, pintaram, cantaram, danç aram, con-
taram histórias, falaram de alimentação 
saudável, cozinharam e prepararam uma 
festa final para a qual foram convidados 
os pais e encarregados de educação. 

A promoção das actividades foi supervi-
sionada pela equipa técnica, mas foi res-
ponsabilidade das ajudantes familiares a 
preparação prévia de cada sessão e o seu 
desenvolvimento com a colaboração 
entusiasta das crianças.  

Mais do que ocupar, construiu-se um 
espaço de relação e de aprendizagem, 
onde através do jogo foi possível mostrar 
que são capazes, que têm competências e 
que com criatividade podem reutilizar, 
reciclar e reduzir gastos!  

[ Equipa do RSI  ] 

 

Fazer o Bem 
 

Faz todo o bem que puderes 
De todas as maneiras possíveis 
A todas as pessoas que precisarem 
Em todos os lugares onde estiveres 
Durante tanto tempo quanto consigas 
 

Contribuirás para um Mundo Melhor. 
Porque aquele que semeia sementes 
de bondade 
Colhe frutos de Amor e Felicidade  

 
MDL  

QUOTAS 
 

Lembram-se os Irmãos  que ainda não efectuaram o pagamento da 
sua quota referente ao ano de 2012 (ou anteriores) que o poderão 
fazer directa e pessoa lmente na Secretaria dos Serviços Adminis-
trativos ou enviando a respectiva importância através de cheque 
ou vale de correio para o endereço abaixo indicado.  

Relembramos igualmente que o valor da referida Quota é de 
12,00€/ano.  

 

Santa Casa da Misericórdia de Santarém  Santa Casa da Misericórdia de Santarém  Santa Casa da Misericórdia de Santarém  Santa Casa da Misericórdia de Santarém      

Largo Cândido dos Reis,  nº17  Largo Cândido dos Reis,  nº17  Largo Cândido dos Reis,  nº17  Largo Cândido dos Reis,  nº17      

Apartado 23 Apartado 23 Apartado 23 Apartado 23     

2001200120012001----901  Santarém901  Santarém901  Santarém901  Santarém    



6 

 

Praça de Touros “Celestino Graça”  
- Corridas de Solidariedade a favor da Santa Casa 

[ Casimiro Santos  ] 

Chegou o Outono. 

O sol vai bri lhar menos e mais tímido. O 
vento vai arrancar as folhas das árvores 
que graciosamente ofereciam sombras 
protectoras aos mais desprotegidos As 
necessárias e incómodas chuvas assim 
como o frio, vão obrigar a maiores cuida-
dos na defesa da saúde. 

O cinzentocinzentocinzentocinzento instala-se no dia-a-dia de 
quase todos nós  

A generalidade dos frutos são retirados 
às árvores que os alimentaram e fizeram 
crescer. 

Ficam despidas de folhas e frutos. Ficam 
frias e tristes. Talvez se possam voltar a 
vestir num futuro próximo, oferecendo 
redobrada folhagem 
e frutos. Assim a 
Solidariedade e o  
Trabalho  do homem 
o queiram.  

Solidariedade do  
homem, poderosa 
força, que alivia sofri-
mentos, protege e é 
generoso com os 
mais desafortuna-
dos, ajuda a sorrir os 
mais tristes, sabe 
ouvir, tolera a revolta 
dos injust içados,  
apoia e tenta recu-
perar os mais fragili-
zados e dependen-
tes, libertando-os do 
cinzentocinzentocinzentocinzento  que é  a sua 
vida.  

As enormes injusti-
ças sociais, os cons-
tantes escândalos 
vergonhosos que vão sendo do conheci-
mento público (seguramente que outros 
ficarão para sempre no segredo dos Deu-
ses e sem condenação), os jogos de com-
padrio descarados, as mentiras tão infan-
tis no dia-a-dia, o oportunismo, a ausên-
cia de lealdade, de transparência, de ver-
dade e de Valores, são apenas algumas 
das razões que fazem disparar a preocu-
pação do cidadão comum, nas conse-
quências que poderão advir de todo este 
descalabro. 

Parece não se vislumbrar algum rumo 
que traga alegria, amor, esperança, mas 
tão só desespero, revolta, dor e tristeza. 

Mas nós não queremos que assim seja. 
Nós, e demais instituições de Solidarieda-
de credíveis, com intervenções sociais 
bem reconhecidas ao longo de vários 
anos, continuaremos fortemente empe-
nhados em sermos uma mão amiga e 

disponível ao caído, uma palavr a amorosa 
ao mais carente, um colo à criança que 
nunca o conheceu, uma presença de con-
forto espiritual ao doente terminal, uma 
esperança ao dependente, um refeitório 
disponível, um orientador na carreira 
profissional, entre outros objectivos. 

Gostaríamos de poder continuar a dis-
tribuir alegria, amor, esperança e não 
tristeza ou desalento. 

Este objectivo exige um enorme esforço 
financeiro. Para que a situação se mante-
nha equilibrada vamos contando com 
apoios a vários níveis, alguns deles no 
anonimato, mas perspectivamos dificul-
dades acrescidas a curto prazo, por razões 
óbvias. 

Julgamos ser nosso dever, a título de 
apelo amigo lembrar a todo o  cidadão da 
nossa cidade e Irmãos, que a nossa Santa 
Casa da Misericórdia espera a Vossa cola-
boração, às iniciativas que perspectivam a 
captação de fundos . 

Pois bem, é nesse sentido que damos 
conhecimento que na próximo dia 13 de 
Outubro, se realizarão duas corridas de 
touros organizadas pela empresa APLAU-
DIR, com figuras de primeiro plano a pre-
ço único e simbólico de 3€ por bilhete e 
corrida revertendo por cada bilhete ven-
dido 1€ para a Santa Casa da Misericórdia.  

É pertinente registar a louvável inten-
ção da empresa concessionária da nossa 
Praça de Touros na organização destes 
eventos sendo que tem a consciência de 
que poderá arcar com prejuízos reais, 
senão se verificar um fluxo acentuado de 
público. 

Ribatejanos e Irmãos, 

Do esforço partilhado nascem resulta-
dos meritórios. Respeitamos, como já o 
afirmámos várias vezes, as opiniões sobre 
o espectáculo dos touros. 

Mas entendemos que tendo em aten-
ção o Outono cinzentoOutono cinzentoOutono cinzentoOutono cinzento que vivemos e 
com uma eventual chegada de Inverno Inverno Inverno Inverno 
mais rigorosomais rigorosomais rigorosomais rigoroso, a solidariedade deverá 
colocar-se como primeira prioridade. 

Irmãos,  

A Santa Casa da Misericórdia precisa de 
todos vós adquirindo bilhetes, entusias-
mando os vossos amigos a fazê-lo, posi-
cionando este evento de solidariedade 
com a importância que lhe é devida. 

Precisamos do Vosso 
animo, entusiasmo e 
presença. 

Somos cerca de qui-
nhentos Irmãos. Muita 
coisa boa podemos e 
devemos fazer em con-
junto. O entusiasmo de 
todos nós pode construir 
um sucesso que todos 
nós acreditamos ser bem 
possível. 

O esforço em conjunto 
vai fazer renascer a espe-
rança. As árvores volta-
rão a ter folhas e frutos 
viçosos. O vento não as 
arrancará, tão só as fará 
ondular. O sol brilhará 
aquecendo as almas e 
trazendo a felicidade tão  
esperada. O cinzentocinzentocinzentocinzento 
dará lugar à claridade e a 
vida vo ltará a ter sentido 

com alegria e confiança. 

Que bom será para cada um de nós 
poder orgulhar-se de ter dado o seu con-
tributo para que tudo isto seja uma reali-
dade e não só um firme desejo nosso. 

Fica o registo de enorme gratidão em 
nome dos beneficiários deste evento de 
solidariedade. 

Bem haja a todos! 

 

______ 

P.S. Os bilhetes poderão ser adquiridos 
nos locais habituais ou na Secretaria da 
Santa Casa da Misericórdia. Ou se o 
entender através de marcações para o 
Mesário Casimiro Santos, telemóvel 963 
382 673 ou 913 500 763. 

Obrigado e lá nos encontraremos. 
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Colleção Chronologica 
da Legislação Portugueza 

compilada e annotada 
por 

José Justino  

de Andrade e Silva 

 

1683 - 1700 

- 

Lisboa 

Imprensa Nacional 

1859 

_ 

Para se evitar  a frequência das mortes, 
que succediam nas festas dos  touros, 
mandei que nenhuns se corressem nes-
te Reino, senão com as  pontas cortadas; 
e por a esta ordem se faltar com o cui-
dado que se pedia a observancia della, e 
haver noticia que em Santarem, Aldêa 
Gallega e Loures, se correram touros 

com pontas, a Mesa, tomando a infor-
mação necessária, e sabendo os Minis-
tros que tinham obrigação de o não  
permittir, me consulte o procedimento 
que se deve ter com elles. 

E para que este danno se não conti-
nue, faça logo que nos capítulos das 
residências se metta o que contém esta 

ordem, para se perguntar se pontual-
mente a fizeram guardar, ou se f altaram  
em os prohibir; e consultando a sua 
culpa, serão riscados de meu serviço.  

E esta ordem se registará em todas as 
Camaras do Reino , para que em  
nenhum tempo se possa allegar igno-
rância, nem  as Camaras se eximam de 

culpa, antes, consentindo em que se 
corram touros sem as pontas cortadas, 
se procederá contra os Officiaes dellas, 
com as penas dos que delinquem em  
seus officios. 

 

Lisboa 28 de Agosto de 1684. =REI. 

MEMÓRIA 
DOS TEMPOS 
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O primeiro dia na Creche e Pré-Escolar é 

todos os anos um acontecimento marcante, 

quer para os pais/famílias, quer para os profis-

sionais de educação, que esperam ansiosa-

mente por ver e rever ”as suas crianças”. 

Foi assim o dia 3 de Setembro de 2012, o 

nosso primeiro dia na Creche e no Pré-Escolar, 

cheio de expetativas, de ideias novas, de ale-

gria e de alguma angústia da parte daqueles 

que deixam pela primeira vez o seu bem mais 

precioso…os seus filhos! Angústia que com o 

passar dos dias vai desaparecendo, quando as  

crianças chegam ao final do dia radiantes e 

exaustas, relatando as inúmeras atividades e 

experiências que vivenciaram.  

Após a receção aos pais/famílias, as crianças 

puderam conhecer as suas respetivas salas, 

organizadas em pequenas áreas de brincadei-

ra, cheias de cor e materiais que apelam à sua 

criatividade. Para algumas crianças é uma 

novidade, para outras um espaço já familiar 

onde se sentem pequenos “Reis e Rainhas”, onde se envolvem 

em brincadeiras, fazem de conta, interagem uns com os outros 

e contam com entusiasmo o que de mais importante aconte-

ceu durante as suas férias. 

Agora começamos um novo ciclo, é altura de iniciar novos 

projetos, de fazer novas conquistas e de chegar ao final de cada 

dia com o sentimento que fizemos o nosso melhor, mas que 

ainda há muito mais para concretizar!    

Início de Ano Lectivo 2012/2013  
              na Creche e Pré-Escolar 

[ Rita Pais  ] 
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NOTÍCIAS BREVES 

• Na festa dos avós, que se realizou na Quinta do Boial, estive-
ram presentes o Provedor Mário Rebelo e a Mesária Cremilda 
Salvador que também participou no desfile de trajes reciclados 
e de chapéus, realizado no Convento de S. Francisco, que teve a 
participação dos Clientes do Centro de Dia.  

• O Provedor Mário Rebelo, a Coordenadora Geral Mar ia José 

Casaca e a Diretora dos RH, Natália Godinho reuniram com o 
Eng.º Tiago Cruz Director do Cenfim para acertarem pormeno-
res referentes às acções de formação do Programa POPH. 

    

Actividades do mês de agosto:Actividades do mês de agosto:Actividades do mês de agosto:Actividades do mês de agosto:    
 

• No dia 1, o Provedor Mário Rebelo, a Coordenadora Geral 
Maria José Casaca e a Diretora dos Recursos Humanos Maria 
Natália Godinho receberam o Eng.º Joaquim Armindo, o Eng.º 
Tiago Cruz e uma técnica do Cenfim para ultimarem os porme-
nores do curso de formação e para elaboração do Plano de 
Emergência para a SCMS.  

• No dia 2 o Provedor Mário Rebelo e a Mesária Cremilda Salva-
dor assistiram ao workshop de artes decorativas ministrado 
pela voluntária Maria Hermengarda Santos 

• O Provedor Mário Rebelo e os Mesários receberam a Dra. 
Helena Gaspar Coordenadora da Unidade de Administração 
Geral que vinha acompanhada da técnica Ana Pinheiro do Ser-
viço de Aprovisionamento e Administração Patrimonial, que 
vieram comunicar a intenção de entrega, em dezembro, do 
edifício onde tem estado a funcionar o Centro de Saúde.  

• O Provedor Mário Rebelo e a Mesária Cremilda Salvador esti-

veram presentes nas comemorações do 90º aniversário do 
Cliente João Moreira 

 

Actividades do mês de setembroActividades do mês de setembroActividades do mês de setembroActividades do mês de setembro    
 

• O Provedor Mário Rebelo e o Mesário Casimiro Santos estive-
ram presentes na CMS, para a reunião dos Órg ãos Históricos de 
Santarém, com os representantes da CMS e da Diocese de San-
tarém, para elaborarem o protocolo entre a CMS e as institui-
ções que os detêm. 

• O Provedor Mário Rebelo e o Vice-Provedor Luís Valente esti-

veram presentes na conferência de Economia Social, na Gul-
benkian, em Lisboa, e assistiram à entrega do prémio António 
Sérgio para os melhores empresários. 

• O Provedor Mário Rebelo e o Eng.º Tiago Cruz estiveram pre-
sentes na abertura da acção de formação: Prevenção e Primei-
ros Socorros – Geriatria, que decorreu na Santa Casa da Miseri-
córdia de Santarém. 

• O Provedor Mário Rebelo esteve presente no recital do II Ciclo 
de Guitarra Clássica, do Conservatório de Música de Santarém.  

• O Mesário José Cunha participou na reunião do Jornal de 
Negócios, referente ao prémio Portugal- PME. 

• Os Mesários José Cunha e Casimiro Santos acompanharam os 
participantes no Festival Internacion al de Folc lore, na visita e 
actuação par a os Clientes da Santa Casa da Misericórdia.  

• A Mesária Emília Leitão participou nas Jornadas Europeias do 
Património - 2012. 

• A Mesária Cremilda Salvador representou a Mesa Administra-

tiva no funeral da Voluntária Georgina Pestana Varanda.  
 

© 

Actividades da Mesa Administrativa no mês de julho:Actividades da Mesa Administrativa no mês de julho:Actividades da Mesa Administrativa no mês de julho:Actividades da Mesa Administrativa no mês de julho:    
    

• O Provedor Mário Rebelo participou na reunião dos Órgãos His-
tóricos de Santarém onde estiveram os Senhores Vereadores 
António Valente, Luísa Féria e Catarina Maia em representação da 
CMS e o Senhor Padre Joaqu im Ganhão em representação da Dio-
cese de Santarém.  

• O Provedor Mário Rebelo e o Tesoureiro José Cunha reuniram 
com a empresa de coberturas Valente e Lopes, Lda, para a obten-
ção de um orçamento para a cobertura do recreio das crianças. 
Reuniram também com o Dr. António Fortunato da empresa Coi-
teiro e Fortunato, R.O.C. que veio inteirar-se da parte contabilística 
da SCMS a fim de eventualmente colaborar nesta área.  

• A Mesária Emília Leitão esteve presente na reunião de Professo-
res da UTIS, para programação do novo  ano lectivo e participou  
com o Provedor Mário Rebelo na reunião do Conselho de Parcei-
ros da UTIS, onde foram aprovadas as normas de funcionamento 
para o ano lectivo de 2012/2013, bem como as propostas de 
meios físicos, financeiros e técnicos. 

• O Mesário José Cunha esteve presente no Teatro Sá da Bandeira, 
no recital de Eduarda Soeiro e New Stars e no final dos Jogos 
Acqua Fixe, no Complexo Aquático. 

• O Mesário Casimiro Santos participou na reunião da CMS, par a 
discussão do parecer do IGESPAAR, sobre os projectos das viven-
das da judiaria.  

• No concerto do Convento de S. Francisco estiveram presentes o 
Provedor Mário Rebelo e a Mesária Emília Leitão, sendo que esta 
participou também no espectáculo dos grupos corais, na Igreja da 
Misericórdia. 



10 

 

OBRAS DE MISERICÓRDIA 
   - O que ficou por dizer 

[ António Monteiro  ] 

Não poderíamos dar por concluída esta 

série de artigos sobre as Obras  de  Miseri-Obras  de  Miseri-Obras  de  Miseri-Obras  de  Miseri-
córdia córdia córdia córdia Corporais, sem compartilharmos 

com os nossos Irmãos e leitores, algumas 

palavr as finais de agradecimento a todos 

aqueles que, na sombra dos velhos docu-

mentos, textos avulsos ou simples apon-

tamentos, ficaram votados a um esqueci-

mento propositado na citação dos seus 

nomes e das suas obras, mas que mere-

cem agora o devido destaque. 

As Obras de Misericórdia Corporais que 

ilustram os painéis de azulejos da Sala do  

Definitório da Irmandade da Misericórdia 

de Santarém, são representações neo-

clássicas de limitada policromia, uma vez 

que possuiem apenas as cores verde 

azeitona, roxo manganés e reserva 

central em azul. A autoria destes painéis, 

cuja representação foi muito 

porvavelmente baseada em gravuras de 

influência flamenga é, como já tivemos 

oportunidade de o mencionar, atribuída 

a Francisco Jorge da Costa e, é 

comumente aceite terem sido 

concebidos na última década do século 

XVIII. A investigação já feita em torno 

deste espaço temporal, não permitiu, 

infelizmente, fazer uma datação  concreta 

da encomenda ou do pagamento desta 

campanha azulejar,  pois não  foi 

encontrado nenhum documento 

relacionado com o autor ou com a obra 

em si mesma. 

Os textos sobre as Obras de Misericór-

dia, agora publ icados no boletim infor-

mativo entre o nº 54 e o nº 61, feitos com 

o objectivo de fazer incidir  sobre eles o 

interesse para futuros estudos académi-

cos, considerámo-los apenas como sim-

ples artigos de divulgação, pelo que, 

propositadamente, não fizemos constar 

neles a bibliografia utilizada. No entanto, 

achamos indispensável dirigir algumas 

palavr as de agradecimento aos autores 

de algumas obras consultadas, cujos 

nomes não são mencionados nos textos.  

E, a primeira palavra de agradecimento 

vai justamente para a Ex.ª Dr.ª Maria 

Rosário Salema de Carvalho, pois foi gra-

ças à partilha da sua Tese de Mestrado 

em Arte, Património e RestauroArte, Património e RestauroArte, Património e RestauroArte, Património e Restauro, pelo 

Departamento de História da Faculdade 

de Letras da Universidade de Lisboa no 

ano de 2007 e subordinada ao tema: ““““... ... ... ... 
Por  amor  de  Deus” Por  amor  de  Deus” Por  amor  de  Deus” Por  amor  de  Deus” ----     Representação  das Representação  das Representação  das Representação  das 

Obr as de MisericórdiaObr as de MisericórdiaObr as de MisericórdiaObr as de Misericórdia, em painéis de , em painéis de , em painéis de , em painéis de 

azulejo,  nos espaços das confrarias  da azulejo,  nos espaços das confrarias  da azulejo,  nos espaços das confrarias  da azulejo,  nos espaços das confrarias  da 

Misericórdia,  no  Portugal  setecentistaMisericórdia,  no  Portugal  setecentistaMisericórdia,  no  Portugal  setecentistaMisericórdia,  no  Portugal  setecentista, 

que nos despertou o interesse e a moti-

vação par a procedermos a uma maior 

divulgação do revestimento azulejar exis-

tente no salão nobre da Irmandade. 

A segunda palavra vai para o  Sr. Profes-

sor Dr. Martinho Vicente Rodrigues, Irmão 

desta Santa Casa, a quem agradecemos 

as suas gentilíssimas palavras de estímu-

lo. A leitura da sua obra “Sant a Casa da “Sant a Casa da “Sant a Casa da “Sant a Casa da 
Misericórdia de  Sant arém Misericórdia de  Sant arém Misericórdia de  Sant arém Misericórdia de  Sant arém ––––    Cinco Séculos Cinco Séculos Cinco Séculos Cinco Séculos 
de  História”de  História”de  História”de  História”  lançada em 2004 foi determi-

nante em todas as fases da pesquisa 

sobre esta temática, uma vez que era de 

importância vital, n ão só fazer logo à 

partida uma triagem do que já h avia sido 

publicado de facto, e a necessidade de 

avançar  com dados inéditos não  divulg a-

dos. 

Não poderíamos também deixar de 

agradecer ao nosso amigo e Irmão, Sr. 

Mário de Sousa Cardoso, pelo acompa-

nhamento constante como parceiro de 

reflexões ao longo de toda a pesquisa. 

Boa parte das informações sobre este 

tema, sobretudo no que diz respeito à 

cidade de Santarém, resulta também, da 

leitura de artigos de sua autoria publica-

dos no Correio do Ribatejo ao longo de 

vários anos. Pena que essa tão vasta obra 

não possa ser revista, compilada e publi-

cada em volume próprio com a dignida-

de que merece. 

O agradecimento final vai para todos os 

Irmãos e leitores, onde se inclui muito 

naturalmente, a presente Mesa Adminis-

trativa que, com as suas calorosas pala-

vras, fizeram as suas críticas positivas, 

contribuindo assim com um valiosíssimo 

incentivo. 

Como não poderia deixar de ser, uma 

referência muito especial ao Arquivo 

Histórico da Santa Casa da Misericórdia: o 

trabalho desenvolvido até à presente 

data, permite-nos dizer que a cataloga-

ção dos livros e pergaminhos, está há 

muito tempo completa, todavia, milhares 

de documentos avulso estão ainda por 

catalogar  e, um rápido olh ar sobre eles, 

trouxe ao nosso conhecimento espéci-

mes absolutamente inéditos e com bas-

tante interesse para a sua divulgaç ão. 

Podemos ainda acrescentar que, a con-

“Agora, pois, permanecem estas três coisas:  

a fé, a esperança e a caridade; porém, a maior delas é a caridade.” 

1Coríntios, 13, 13        
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sulta do fundo arquivístico do Cónego 

Joaquim Maria Duarte Dias, revelar-se-ia 

uma das fontes de maior relevância no 

apoio a estes trabalhos.  

Outro ponto indispensável como fonte 

de informação, foi a consulta online dos 

livros antigos digitalizados e publicados 

pela Google; a pesquisa via internet tor-

nou-se nos nossos dias um veículo privile-

giado na colheita de informações rápidas, 

tem contudo (assim como tudo na vida), 

os seus defeitos e as suas virtudes, no 

entanto, uma utilização adequada das 

ferramentas postas à disposição do utili-

zador podem dar bons frutos. Foi esse o 

caso. 

Pareceu-nos pertinente desenvolver 

este trabalho, lançando um no vo olhar  

sobre os elementos iconográficos cons-

tantes nas cartelas daquele conjunto azu-

lejar, do qual achámos, poderia resultar 

numa leitura iconológica mais abrangen-

te, de forma a obter uma visão comparati-

va da missão caritativa desta Sant a Casa 

da Misericórdia, tanto à época da sua 

fundação como na actualidade. Esse, era 

para nós, um dos principais objectivos a 

atingir, uma vez que tomámos como 

determinante, dar continuidade às pala-

vras do então Provedor José Manuel Cor-

deiro, lançadas no Editorial do nº1 deste 

Boletim Informativo em Julho de 1997, 

onde expressa o desejo de que o órgão 

oficioso da Misericórdia possa “…dar a 
conhecer o percurso trilhado desde a sua 
Fundação e se referenciem os aspectos 
fundamentais que orientam a actividade 
presente…”. 

Finalmente, apraz-nos enaltecer todos 

aqueles que ao longo da vida da Miseri-

córdia (e já lá vão mais de 512 anos), tra-

balharam, colaboraram e se voluntaria-

ram para levarem a cabo, o  cumprimento 

cabal das Obras  de  MisericórdiaObras  de  MisericórdiaObras  de  MisericórdiaObras  de  Misericórdia. Em tão 

longo período de vida, podemos contar a 

passagem pela sua administração, de 

pelo menos 220 provedorias; este núme-

ro só por si, dá uma ideia dos milhares de 

pessoas que desinteressadamente, admi-

nistraram, trabalharam em prol dos mais 

desfavorecidos, e se cruzaram com pes-

soas e destinos amargurados, dramas 

humanos sedentos de ajuda e de uma 

palavr a amiga.  Quantas e qu antas histó-

rias dramáticas e de infortúnio não se 

terão cruzado debaixo deste tecto a que 

chamamos “Santa Casa”, e que tiveram 

sempre como base de suporte, aqueles 

que por amor, compaixão e sentido do 

dever  de  bem servir,dever  de  bem servir,dever  de  bem servir,dever  de  bem servir,  e que - podemo-lo 

dizer sem embargo de qualquer erro - 

deram o melhor do seu esforço e dedica-

ção a esta pentasecular Instituição.  

A todos eles que elevaram bem alto 

essa paixão pelo próximopaixão pelo próximopaixão pelo próximopaixão pelo próximo ou o sentimen-sentimen-sentimen-sentimen-
to  espontâneo  de  caridade,to  espontâneo  de  caridade,to  espontâneo  de  caridade,to  espontâneo  de  caridade,  aqui se per-

petua a sua Memória.    

No dia 19 do presente mês celebrou-se 

o vigésimo aniversário do Lar de Idosos da 

St. Casa da Misericórdia de Santarém e foi 

um dia verdadeiramente festivo. 

Não faltaram as prendas do Centro de 

Dia e da Drª Odete e colaboradoras bem 

como muita animação; esta iniciou-se 

com a elegância dos bailarinos do Jardim 

do Tango, seguindo com o salero dos 

jovens dançarinos das Danças de Salão de 

Santarém, após o que intervieram os gru-

pos Pré Escolar dos bibes verde e verme-

lho que num intercâmbio intergeracional, 

alegraram "os avós". Seguiu-se o baile 

animado pela colabor adora D. Eugénia e 

marido Sr. Artur Malaca que com as an i-

madas canções doutros tempos criaram 

um ambiente de festa em que todos can-

taram, bateram palmas e muitos dança-

ram. 

Seguiu-se um saboroso lanche onde os 

apetitosos bolos e doces provocavam e 

saciaram a gula. Mas a festa não tinha 

terminado; à hora do jantar todos repara-

ram e questionavam-se, porque está a 

sala de jantar com os vidros tapados?

Pois… fomos dizendo que talvez fosse a 

surpresa do bolo. 

Às 19h chegou a Irmã Pepa a quem foi 

entregue uma tesoura e perante admira-

ção abre-se a porta. Ouve-se um estron-

doso AH!!!! e a Irmã corta a fita, inaugura-

do assim uma sala renovada, clara, fresca 

onde nem faltou o preciosismo dos mar-

cadores individualizados em cada prato. 

Ao anónimo benemérito deste mobiliá-

rio o nosso grande Bem Haja! Com o Sr.  

Provedor, Mesários, Dr.ª Mª. José, Drªs 

Cláudia, Carla e restantes colaboradoras 

cantaram todos de pé, os parabéns e feliz 

a Irmã Pepa apagou as velas deixando um 

rasto de alegria e bem estar neste dia 

memorável, que nas palavras do Sr. Prove-

dor terá de se repetir para o ano. 

 

P.S. A todos os que colaboraram tão 

generosa e esforçadamente para que este 

evento fosse uma realidade e trouxesse 

felicidade aos idosos, um sincero e reco-

nhecido agradecimento. 

Festa do 20º Aniversário do Lar de Idosos 
[ Cremilda Salvador  ] 
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[ Emília Daniel Leitão ] 

Na continuação do artigo anterior: 
Lugares de memória: Museu hospitalar e 
no intuito de despertar o interesse dos 
Irmãos para a intenção da Santa Casa da 
Misericórdia implementar um Museu Hos-
pitalar, trago mais uma vez a lume esta 
matéria. E trago-a, como um desafio a 
todos, para tentarem dar um contributo, 
não só para o enriquecimento do espólio 
já existentes, como também para se 
empenharem, connosco, nesta tarefa de 
desenvolvimento de um património cul-
tural que pode e deve concorrer para 
aumentar as ofertas culturais, educacio-
nais e até turísticas da cidade de Santa-
rém. 

O Artigo 37º da Declaração Universal 
dos Direitos Humanos de 1948, declara: 
toda a pessoa tem o direito a tomar parte 
livremente na vida cultural da comunida-
de, a gozar das artes e a participar no  pro-
gresso científico e nos benefícios que dele 
resultarem. 

E a Santa Casa da Misericórdia de Santa-
rém tem contribuído, (embora com as 
limitações que lhe são inerentes, pois o 
seu objectivo primordial é dar cumpri-
mento às obras de misericórdia, pensan-
do primeiro nas necessidades das pes-
soas), através do seu património artístico-
cultural, das acções de formação que leva 
a cabo, workshops, conferências, concer-
tos e outras actividades, para a vida cultu-
ral da comunidade, onde está inserida. 

Um museu, além das suas funções de 
preservar, conservar, pesquisar e expor os 
seus objectos, é também um espaço inte-
ractivo, educativo e de sensibilização para 
o património cultural que herdámos e que 
devemos transmitir aos vindouros em 
bom estado e de uma forma acessível a 
todos. 

Os museus começaram por ser depósi-
tos de objectos raros, exóticos, obras de 
arte e de interesse social, a partir de colec-
ções particulares de nobres e da igreja e 

só pessoas de hierarquia mais elevada, 
artistas ou cientistas, a eles tinham acesso. 

Hoje o conceito de museu evoluiu de tal 
maneira que os mesmos passaram a ser 
interactivos, onde o visitante pode ver, 
tocar, brincar com objetos, fazer experiên-
cias no local, ver como funcionam ou 
funcionavam os materiais e as máquinas 
em exposição. Tornaram-se dinâmicos, 
embora as obras de vulto e as mais anti-
gas, com determinadas características, 
continuem a merecer cuidados particula-
res, onde a luz, a temperatura, a humida-
de e outros factores têm de ser observa-
dos, dentro dos limites considerados 
ideais para a sua preservação e manuten-
ção. Passaram a ser temáticos e não enci-
clopédicos: da ciência, do traje, do fado, 
do azulejo, militares, hospitalares, das 
belas artes, da electricidade, da alimenta-
ção, do holocausto, ecomuseus, pinacote-
cas, aquários, da CIA , da KGB, do ouro, do 
artesanato, dos transportes, da saúde e 
até da língua portuguesa e da solidarieda-
de, apenas para citar  alguns e não  men-
cionando sequer os virtuais… 

Embora a universidade de Basileia, já, 
em 1671, possuísse uma colecção avulta-
da, o Museu Ashmolean, criado pela uni-
versidade de Oxford, em 1683, é geral-
mente considerado o 1º museu estabele-
cido por um órgão público para benefício 
do público; com carácter enciclopédico. 

A este seguiram-se o Museu Britânico, 
aberto em Londres, em 1759 e o Museu 
do Louvre, em Paris, no ano de 1793, 
dedicados não só ao entretenimento e 
educação do público, em geral, como 
também à investigação. A partir daí os 
museus proliferaram e são hoje motivo de 
deslocações com o intuito de os visitar. 

Numa lista de 100 museus mais visita-
dos do mundo, baseada na compra de 
bi lhe tes,  com pi lada pelo  jo rn al 
“TheArtNewspaper”, em 2009, o país com 
o maior número de museus visitados é a 
América do Norte – USA. No entanto o 
museu com maior número de visitantes é 
o Museu do Louvre, com 8 500 000, segui-
do do Museu Britânico e do MoMA, em 
Nova Iorque. O Museu do Prado, em 
Madrid, vem em 9º lugar, o Museu Nacio-
nal da Coreia em 10º, vindo o StateHermi-
tageMuseum de S, Petersburgo em 12º. O 
único museu português a figurar nessa 
lista, é o Museu Coleção Berardo que apa-
rece em 75º lugar, com 625 000 visitantes. 

O Museu é o lugar perfeito para promo-
ver e incentivar a consciencialização para 
o património natural, artístico e cultural 
das comunidades através da investigação 
e oportunidade de contribuir para a edu-
cação das sociedades. 

Assim, para consolidarmos a intenção 
da Santa Casa da Misericórdia de Santa-
rém na implementação de um Museu 
Hospitalar, lançamos um desafio a todos 
os Irmãos para colaborarem com ideias, 
sugestões, materiais ou com patrocínios 
para o efeito. Terão a certeza de estarem a 
prestar um serviço à comunidade onde 
estão inseridos, contribuindo para uma 
sociedade melhor. 
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